
urtÁ

T cn&iüús
â-

ESTUDo rÉcNtco PRELTMINAR (ETP)

FLM
:»l,L

t - oescntçÃo DA NECESSIDADE DA coNTRATAçÃo, CoNSIDERADo o PRoBLEMA A

soe a penópecrtvA Do INTERESSE pÚettco
À presente demanda fundamenta-se na imperativa necessidade_de adequação e expansão da infr

Escola de cidadania Francisco carlos de Pinho, situada no Assentamento são José, zona Ru

çÃo No pLANo DE colrRaraçoes ANUAL, SEMPRE

SEU ALINHAMENTO COíIlt O PLANEJAMENTO DA

ADMINISTRAçÃO
2.1. O objeto dá presente contrataÇáo encontra-se devidamente pianejado e alinhado_a^os inskumentos de governanÇa

ão tritunicipio de Crateús, estando contemplado no Plano de ContÍatações Anual (PCA) para o exeÍcício de 2026'

ãgi"tiàO;';o eort"l Nacionat de Contrataçõês Públicas (PNCP) sob o ld pca PNCP:07982036000í67-0{0000212026.

AJinformaçóes específicas extraÍdas do planejamento oficial paÍa esta demanda são:

o ld do item no PCA: 554042
. Classercrupo: 44905100 - Reforma e Ampliação de Diversas Escolas da Secretaria de Educação.

. ldentiÍicador da Futura Contratação: 36-2404712026.

. Valor total estimado no planejamento: R$ 2.300.558'58.

. Data desejada para a contrataçáo:3010612026.
. JUSTIFtCATIúA DE ALINHAMENTô: A construção das 02 (duas) salas na Escola de Cidadania Francisco Carlos
pinho está inserida na estratégia macro de expansão e melhoria da infraestrutura escolar da Secrêtaria Municipal

Educação. o alinhamento ao atem 554042 do PCA de 2026 confirma que a despesa possui lâstÍo no cronograma

investimentos do município, especificamente vinculado ao projeto dê "Construção, Reforma e Ampliagão de

SER RESOLVIDO

aestrutura Íísica da
ral do Município de

II - DEMONSTRAçÃO DA PREVISÃO DA CONTRATA
QUE ELABORADO, DE MODO A INDICAR O

2.2
de
de
de
Unidades Escolares - Ensino Fundamental".
Éste planejamento prévio, publicado em 17 t12t2025, assegura a transparência e a êficiência na aplicação dos recursos

p-úOiiáos píor"nienies do'FUNDEB, garantindo que a contratação atenda às metas estabelecidas no Plano Municipal

de Educaçáo e mitigue a superlotação escolar identificada na fase interna de diagnÓstico.

ilt - REQUlSlros DA CoNTRATAçÃO
A contratação da empresa para a eiecução da obra de construçáo das 02 (duas) salas na Escola Francisco Carlos de
pinho devárá observar requisitos técnicós, legais e econômicos que assegurem a execuçâo do objeto com qualidade

e dentro do prazo, considerando as especificidades logísticas do Assentamento são Jose.

3.1- NATUdEZA Do oBJETo o objeto é enquadrado como serviço comum de engenharia, cujos padrÕes de

àesempenho e qualidade podem ser újetivamente deÍinidos em edital, por meio de especiÍicaçÕes usuais de mercado

(Lei no 14.13312021, Art. 6", inciso XLll).
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Crateús-CE.
O Problema a ser Resolvido
Conforme detalhado no Documento de Formalização de Demanda (DFD) N'202601200003, a unidade escolar enfrenta

atualmente limitaçóes críticas de espaço fÍsico. O cenário diagnosticado apresenta os seguintes entraves:

. Superlotàção das turmas: A capacidade atual das salas de aula é insuflciente para o contingente de alunos

mairiculadós, o que impacta negativamente o ambiente de aprendizado'

r Restrição pedagógica: A falta de espaço impede a imptementação de novas atividades pedagógicas

essenciais ao desenvolvimento educacional dos discentes.
. CompÍometimento do Conforto: A infraestrutura atual não oÍerece um ambiente adequado e estimulante,

prejuàicando o desenvolvimento educacional pleno da comunidade'

Perspectiva do lnteresse Público
SóO ã Otica do interesse público, a inércia administrativa diante desses problemas acarretaria o descumprimento do

áever constitucional de oferecer uma educação de qualidade e inclusiva. A construção das 02 (duas) novas salas visa:

. Mitigar a supeÍlotação: Garantindo que cada aluno tenha acesso a um ambiente de estudo salubre e

\., confortável.
. Garantir o Oireito à Educação: Alinhar as condiçôes da escola às diretrizes do FUNDEB e às metas

estabetecidas no Plano Municipal de Educação
. Elevar a eualidade do Ensino: Proporcionar a infraestrutura necessária paÍa que os padrões educacionais

exigidos sejam atingidos e mantidos para a comunidade de Crateús
portanto, icontratáção de empresa especiálizada para a execução desta obra de engenharia é a solução direta e

necessáiia para suprir as lacunas estruturais ideniificadas, assegurando que o serviço público de educação seja

prestado com eficiência e dignidade.
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3.2.DAcoNTRATAoA(AEMPRESA)Afuturacontratadadeverácumprirosseguintes

C) Obri
1.

de habilitação e

obrigações operacionais:
A) ãeduisitos de Qualificação Técnica (Art. 67 da Lei no 14-133120211:' i.'CapaciOade Técnióo-Profissionat: Possuir em seu quadÍo permanente, na data da aprêsentação da

proposta, proflssional de nível superior (Engenheiro Civil ou Arquiteto), detentor de Atestado de

ileéponsaOitiOaOe Técnica (CAT/ART) por execução de obra de características semelhantês.

2. CapãciAade Técnico-Opeiacional (Êàrcelas dá frlaior Relevância): Comprovar, por meio de atestados, a- 
exécução anterior de seÍviÇos compatíveis com as parcêlas de maior relevância da obra, deflnidas como:

. C3O2B - REBOCO C/ ARôAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO í:3 - QTD TOTAL Do

PROJETO: 253,50 M'z

. C.I919 - ptSO TNDUSTRIAL NATURAL ESP.=12MM, INCLUS. POLIMENTO (EXTERNO) - QTD TOTAL DO

PROJETO: '139,63 M'
. 92539 - TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE ATE

2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF _1012025

- QTD TOTAL DO PROJETO: í00,88 M'z

3. Flexibilização de euantitativos 125%l: Em observância aos princípios da razoabilidade e competitividade,

será exigidã a comprovação de apenas 25% (vinte e cinco por cento) dos quantitativos estimados para as

parcelas acima.
o Justificativa: A redução do patamar usual de 5Oolo para 25o/o visa ampliar a disputa e permitir a

\- participação de empresas locais de menor porte, adequadas ao vulto desta contrataçâo.

4. VistoÍia Técni"i A obra encontra-se localizada em zona rural, cujas condições de acesso e logística integram

o contexto da execução contratuat e deverão ser consideradas pelas licitantes na elaboração de suas

propostas, não sendo ãdmitidas alegações posteÍiores de desconhecimento das peculiaridades do local.

B) Req;isitos de euatificação EconômÍcó-finànceira (Art. 69 da Lei no 14.133120211t Embora se trate de

cóntratáçao Oe pequeno valor,-as particularidades da obra impõem a necêssidade de comprovaÉo da adêquada saúde

econômico-financeira da licitante, de modo a assêgurar â regular execuçáo contratual ê a mitigação de riscos ao

interesse público.-- 
i. Aãt"nço patrimonial: Apresentação do Balango Patrimonial e demonstrações contábeis dos dois últimos

exercíáios sociais, já exigíveis e apresentados na forma da lei, vedada a sua substituiçâo por balancetes ou

balanços ProvisÓrios.
Z inticds aà Liquidez: A comprovação da boa situação Íinanceira será feita mediante a apuraÇão dos índices

de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), que deverão apresentar resultado

maior ou igual a 1,00 (um).
a Ju;tificatíva: A obra no Assentamento São José demanda capital de giro imediato para custeio de

tÍansporte e aquisição de materiais pesados antes da primeira mediçáo. A exigência visa mitigar o

risco de insolvência da contratada, protegendo o erário contra paralisações por falta de fluxo de caixa.

gações Operacionais, Logísticas e de Sustentabilidade:
io!ística Rurat: Responsãbilizar-se integralmente pelo transporte de materiais, equipamentos e pessoal até

o Alssentamento Sâo José, prevendo emleus custos as dificuldades de acesso, não sendo admitidos pleitos

de aditivos por desconhecimênto do local.

Segurança' do Trabalho: Fornecer e fiscalizar o uso de Equipamentos de Proteção lndividual (EPls)

aoãquaoós, mantêndo o canteiro de obras sinalizado e seguro, isolando a área de intervenção dos alunos da
2

3. Gerenciamento de Resíduos: Realizar o descarte ambientalmênte adequado dos resíduos da construÇão

(botaJora), sendo vedado o descarte no entorno da escola ou em áreas de preservação. 
.

a. àustentaÍiilidade: Utilizar madeira de lei com Documento de Origem Florestal (DOF) válido e equipamentos

elétricos (luminárias LED) com selo Procel de eÍiciência energética'

5. GaÍantia da Obra: Resfonder pela solidez e segurança da obra pelo prazo irredutível de 05 (cinco) anos

(Código Civil), devendo iefazer, às suas expensas, quaisquer serviços com vícios ou defeitos detectados.

3.3. DA boNÍRATÁNre (l PREFETTURA/SECRETAR|A DE EDUcAçÃo) Caberá à Administração Municipal, por

meio da Secretaria de Educaçáo e da Secretaria de lnfraestrutura:
1 . Fiscalização Técnicá: Exercer o acompanhamento e a Íiscalização da obÍa por meio de_profissional habilitado,

anotandolm Diário de Obras todas as ocorÍências e determinândo a regularização de falhas.

2. Liberação de Acêsso: Garantir o livrê acesso da contratada ao local da obra (Escola Francisco Carlos de

Pinho) nos horários estabelecidos, facilitando a interface com a direÉo da escola

3. pagamentos: Efetuar os pagamentos devidos, condicionados às medições físicas do-s serviços eÍetivamente

exáutados e aprovados pelá fiscalizaçáo, observando a ordem cronológica de exigibilidadê.
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4. FoÍnecimento de Proietos:
projeto básico , plantas e memorl

5. Recebimento : Realizar o Recebimento Provi

Disponibilizar, juntamente com o Aviso de Dispensa os elementos do

al descritivo necessári os à perfeita compreensâo do objeto

sório e DeÍnitivo da obra , constituindo comissão específica para

funcionalidade do espaço escolar.
l.i. úeúonn DE iÁúcuLo DAS ÁREAS PRlNclPAls
A quantificaÇão dos serviços pràrirà" iã""iià diretamente do Projeto Básico de Engenharia, elaborado por

orofissional habilitado, o qual contempla aS plantas, memorlals e demaiipeças têcnicas necessárias à correta definiÇáo

ã". ãi"à., ,orrr"s e quantitativos dos serviços a seÍem executados'

ô;q;;iii"ü;;"nstántes oà pianirrrã ãiúmentaria toram extraídos das referidâs peças técnicas, observando-se os

\-rritérios e parâmetros estâberàciOos no proleto, bem como as composiÇões de custos adotadas' não constituindo este

documento instrumento de redeÍinição de áedidas, mas apenas de consolidação tecnica dos dados pro'ietados'

4,2. DOCUMENTOS DE SUPORTE
As quantidades dêscritas enco-ntram suporte documental nas peças técnicas que compõem o Processo Administrativo

n" 00008.202601 20l0003-64:
. Documento de Formalização de Demanda (DFD) N'20260í200003'

. Memorial Descritivo e Especificações Técnicas, que definem o padrão dos mâteriais e a execuçáo dos

serviÇos.
. pianítna oÍçamentária e cronogÍama Físico-Financeiro, detalhando custos unitários e prazos'

. Anotação de n""por"t"OiiiA"Aúécnica (ART) N' CE2O26í 802354, que atesta o planeiamento e orçamento

técnico.
. Plantas de Arquitetura, Estrutura e lnstalações Elétricas, que fornecem as bases geométricas para os

cálculos.
4.3. INTERDEPENDÊNCIAS E ECONOMIA DE ESCALA

À"ontr"t"Éo toi planejada considerando as seguintes interdependências e ganhos de escala:

. lnterdependên"i" "o, 
éonir"taçõesiuturas: A funcionalidade dàs salas depende de futura aquisiçáo de

mobiliário escotar (cárteirai, qráã.. e armáÍios), que deve ser providenciada 
,em 

procêsso apartado ou

mediante aproreitamenio G ãtas de registro oe preços vigentes, garantindo que o prédio não peÍmaneça

ocioso após o recebimento definitivo
. Economia de Escala: A opção pela contratação conjunta das duas salas em um Único lote fisico gera

\- - 
ãJ;#i, aÜ"ãàã' 

"o 
reduzir custos fixos de mobilízaÉo e desmobilizaçâo de canteiro, transporte de

materiais p.r^ . ro* ,:i.ftli ã logistica de equipe técnica. o agrupamento dos serviços de fundação,

superestrutura u r"rOJr"nto ", u-rà 
':ni", 

empreitada global permite melhor aproveitamento de insumos e

i"áúao Oo OesperOico áà maieriais, otimizando o valor tótal estimado de R$ í30.575,03'

tv ESTIMATIVAS DAS QUANTIDAD ES PARA A CONTRATAçAO' ACOIIiIPANHADAS DAS MEMORIAS DE

CÁLCULO E DOS DOCUMENTOS QUE LHES DÃO SUPORTE

As estimativas quantitativas para a constru çáo das 02 (duas) salas na Escola de cidadania Francisco Carlos de Pinho

foram fundamentadas no projeto básico de eng enharia, contemPlando as especificaçÕes técnicas e as dimensÕes reais

das áreas de intervenção. O dimensionamento visa atender à demand a pedagógica Íeprimida e garantir a

IV ESTIMATIVAS DAS QUANTIDADES PARA A CONTRATAçÃO, ACOMPANHADAS DAS MEMÓRIAS DE

CÁLCULO E DOS DOCUMENTOS QUE LHES DÃO SUPORTE, QUE CONSIDEREM INTERDEPENDÊNCIAS COM

OUTRAS CONTRATAçÕES, DE MODO A POSSIBILITAR ECONOMIA DE ESCALA

A definição das quantidades necessárias à construção das duas salas na Escola de Cidadania Francisco Carlos de

Pinho decorre de levantamento técnico elaborado no âmbito do Proieto Básico de Engenharia, considerando a

demanda pedagógica da unidade escolar, as condiçóes fisicas do local de imPlantaçâo e as diretrizes estabelecidas

pela Unidade Gestora
Os quantitativos de serviços e insumos integrantes do escoPo contratual foram extÍaídos exclusivamente das peças

técnicas do Projeto, compree ndendo os proietos arquitetÔnico, estrutural e de instalaçÕes, bem como os memonals

e composiçÕes de custos corres pondentes. Tal metodologia asseg ura que a contrataçâo atenda de forma integral e

adequada às necessidades da Administração, sem extraPolação ou insuficiência de escoPo

FLM
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avaliar a qualidade final dos serviços
3.4. GARANTTA coNTRATUAi;;;i;;r pÍestada garantia contratual, em até 10 (dez) dias corridos apÓs a

assinatura do termo contratual, nã ,rràia" á;2" i"tncô porãento1 do valor total do contrato, que será prêstada mediante

õdi;;iãro úunicipaí, "ã, 
,"rot"n,io 

" 
sei retirado na unidade contratante para este fim'
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4.1. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DETALHADA

À Étanitna orçameritária detalhada consolida os serviços

por. 
"i"p"" 

construtivas e sistemas técnicos, refletindo fie
orevistos no Proieto Básico de EngenhaÍia, organizados

i."nt" ". 
definiÇóes proletuais e os critérios de execuçáo

Os quantita tivos e valores constantes da planilha neo foÍam arbitÍados, mas resultam da apli

composiçÕes de custos aos elementos definidos em proieto, incluindo encargos sociais, benefícios e d

(BDl), conform e referências oficiais e Parâmetros técnicos vigentes

Ressalta-se que a planilha orçamentária constitui instÍumento de consolidação técnica, não se

interpretação iso lada ou dissociada das Peças gráÍicas e memonals que lntegram o Projeto Básico d

caÇão direta das
espesas indiretas

ndo admitida sua
e Engenharia.
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4.2. MEMORIA DE CÁLCULO E ÁREA DE INTERVENÇAO

A memória de cálculo que fundamenta a estimativa das quantidades está integralmente contida no PÍoieto Básico de

EngenhaÍia, elaborado por profissional legalmentê habilitado e acompa nhado da rêspectiva Anotação de

Rêsponsabilidade Técn ica (ART)

As áreas de intervençã o, volumetrias, supe rfÍcies verticais, sistemas estruturais, cobertura, esquadrias e instalaÇões

foram deÍlnidas com base nas plantas, cortes , detalhes construtivos e esPec ificações técnicas, não cabendo a

este documento reproduzir ou reinterpretar dime nsionamentos, de modo a evita r divergências ou lnconsistências

frlnfffiiorn". atende ao disposto no art. 18, inciso lv, da Lei no 14-133t2021, assegurando precisão técnica'

""o*.i"úã0" " 
rastreabilidadê doi dados que fundamentam o valor êstimado da contratação

4.3. DOCUMENTOS DE SUPORTE
As estimativas apresentadas unto-ntram respaldo técnico e administrativo nos seguintes documentos integrantes do

processo:
I Documento de FormalizaÇâo de Demanda (DFD),
. É.iãto eãii"o oe EngenÉaria, 

"o.po"to 
pàr proietos arquitetônico, estrutural e de instalaçóes;

. Memorial Descritivo e Especiflcaçóes Técnicas;

. 
'Éiãnirr,u 

oiç"."ntária e itelatórió Analitico de composiçÕes de Custos;

. À*iãçã" oài"rfonsabitidade Técnica (ART) do responsávet peto projeto e orçamento.

4.4, INTERDEPENDÊNCIAS E ECONOMIA DE ESCALA

A contratação foi estruturada ;"- f;; ;;;tãmplar as interdependêncies técnicas. entre os serviços'

;;p*i;ffi6 no qu"." ret"re ãs 
"t"pái 

o" fundaçãà, estrutura, vedáção' cobertura e instalaçÕes' cuja execuçâo

integrada é essenciat para a grrrnti" Oá estabilidade;funcionalidade e durabilidade da edificaÇão'

A opÇão pela contratação em fote ini"ã, c"r'iorme Oãfrnido no Pro1eto Básico de Eng-enharia, permite a otimizaÉo da

logística de obra, a racionatizaçaã lo ,.à Oá ,ao O" obra e equipámentos e a diluição de custos flxos Íelacionados à

;ã;ii;;Çã" irr.rporte e instaiafao-oe canteiro, especialmenie !m Qzâo da localizaÇão da obra em zona rural com

acêsso limitado.
Adicionalmente, a exêcuçâo Integrada da obra constitui condição técnica necessária para 

.viabilizar' 
de forma

.iià."qrà.t" 
" "nciente, 

a'instatafão oe rnooitiário e oemais equipámentos escolares, evitando retrabalhos' atrasos ou

\- ociosidade do patrimÔnio público

V - LEVANTAMENTO DE MERCADO E AN NATIVAS DE SOLUçÃOÁLISE DAS ALTER

Para atender à demanda de ampliação da Escola de Cidadania Francisco Carlos de Pinho' localizada no Assentamento

sâo José, reatizou-se r"r"nt"rJ,iÜ jã'. ;;ú;r"; disponÍveis no mercado da construÉo civil, considerando as

condiÇÕes climáticas Oo semlariO-à ceã-à ,. particulaÍidades logísticas do acesso à zona ÍuÍal e a capacidade

ooerational da AdministraÇáo Municipal.
5.1. ANÁLISE DAS ALTERNATIVAS IDENTIFICADAS

AlteÍnativa í - Contratação d"-oúi" po, 
"-pr"itada 

por preço unitário, mediante dispensa de licitação em

razão do valor (Solução Recomendada)
consiste na contrataçáo de "rpÃ" ""pá"ir 

lizada paÍa execução dos serviços de engenharia, com base no Proieto

Básico de Engenharia, senoo a rJmunelaÉô realizáda conforme os serviços efetivamente executados e medidos' a

preços unitários previamente fixados.
Vantagêns:
. Maioi aderência entre pagamento e execução real dos serviçosi
. Flexibilidade para ajustesquantitativos sem alteraçáo da natureza do objeto;

. ÀJáíráiãô-a ,*lidâde de obras em área rurat, onde pequenas variaçÕes podem ocorrer;

adotados.
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Desvantagens:
. Necessidãde de acompanhamento técnico mais frequente para mediçÕes;
. Risco mitigado pela existência de Projeto Básico de Engenharia detalhado e fiscalização contín

Alternativa 2 - Contratação por empreitada global
Prevê a execuÇão da obra por valor total previamente definido' com escopo fechado'

Desvantagens:
. Mênor flexibilidade para ajustes quantitativos,
. Maior risco de desequilíbrio econÔmico-Ílnanceiro em caso de variações técnicas;
. úànor adequaçao para contratação por dispensa de licitação, diante da necessidade de precisão absoluta do

escopo.

AltêÍnativa 3 - Execução direta pela Administração Pública (ÍoÍça pÍópria)

Execução da obra com recursos humanos e materiais próprios do MunicÍpio'

Desvantagêns:
. lnexistêniia de equipe técnica ê estrutura operacional compativeis;
. Risco elevado de atrasos e ineflciência;
. Maior custo indireto para a Administração.

FTM
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5,2. JUSTIFICATIVA TECNICA, ECONÔMICA E DA MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO

,- \ análise comPa rativa das alternativas evidencia que a contrâtação por empreitada por preço unitário, constitui a

solução tecnicamente mais adeq uada e economicamente mais vantajosa para a Administração.

A opção pêla empÍeitada unitária pe rmite que o pagamento esteja diretamente vinculado aos serviços efetivâmente

executados, conferindo maior controle sobre a execução física da obra e reduzindo o risco de pagamento por serviços

não realizados, aspecto especialmente relevante em inteNenÇões dê pequeno porte e executadas em localidade rural

Adicionalmentê, a contratação de empresa especializa da transfere à contratada a rêsponsabilidad e pela execução

técnica, pela logÍstica de materiais e pela gestão da mão de obra, mitigando riscos operacionais para a Secretaria

Municipal dê Educação e garantindo maior celeridade na ampliação da infraestrutura escolar

ÁRtos REFERENcIAtS,

Considerando o valor estimado da contÍatação, a natureza comum do objeto e a necessidade de eÍiciência

àOrinistratiua para o atendimento da demanàa educacional no Assentamento São Jose, a presente contratação

éÃqráOrr-r" nà hipotese de D|SPENSA DE LICITAçÃO EM RÂZÃO DO VALOR, conforme Artigo 75, inciso l, da

Lei n" 14.1331202i , combinado com o Decreto Fêdêral no '12.807, de 29 de dezembro de 2025, que atualizou os

valores limites para contratação direta.
Análise da Legalidadê:

r Limite Legal Atualizado (2026): O Decreto no 12.80712025, em seu Anexo, Íixou o valor de R$

130.gg4,20 (cento e trinta mil, novecentos e oitenta e quatro reais e vinte centavos) para dispensas de

obras e serviços de engenharia.
o Valor da Contratação: O orÇamento estimado para a construÉo das 02 salas na Escola Francisco

Carlos de pinho é de R$ 13b.575,03 (cento e trinta mil, quinhentos e setenta e cinco reais e três

\, centavos).
Conclusão: O valor da despesa é inferior ao limite legal vigente, autorizando a contratação direta por dispensa de

licitação.

VI . ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAçÃO, ACOMPANHADA.DOS PREçOS UNIT

DAS MEMÓRIAS DE CÁLCULO E DOS DOCUMENTOS QUE LHE DAO SUPORTE

A estimativa do valor para a contratação da empresa especializada na construção das salas de aula foi fundamêntada

em uma análise técnica rigorosa, utiiizando parâmetros de mercado e sistemas oÍiciais de custos de engenharia. O

montante total previsto paia o investimento é de R$ í30,575,03 (cento e trinta mil, quinhentos ê setenta e cinco
reais e três centavos).
6.1 . Metodologia e Preços Unitários Referenciais
para garantir ã economicidade e a conformidade com os preços de mercado, a pesquisa de preÇos foi conduzida por

lanka-Gomes Da Costa, finalizada em 2O de janeiro de 2026. A composição orçamentária utilizou as seguintes Íontes

referenciais oficiais:
. SEINFRA 28.1 (com desoneraçáo).
. SINAPI Dezembro/202s (com desoneração).

A análise técnica dos custos unitários reflete uma composição alualizada e compatível com as práticas do setor dê

engenharia para a região dê Crateús. Conforme estabelecido na Planilha Orçamentária, foi aplicado o BDI (Benefícios
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SINAPI.
6.2. Memória
O valor total
Orçamentária
Dessa forma,

e Despesas lndiretas) de 27,17o/o e Encargos Sociais de 84,Mo/' paÂ ,17o/o Para itens do

de cálculo e Resumo orçamentário
da obra foi decomposto Por etapas construtivas, cujos valores Parciais estão detalhados na Planilha

e no Relatório Analítico de Composi ções de Custos, constantes no Projeto Básico de Engenharia.

certlfica-se que a estimativa elaborada está em consonância com os princípios da economicidade ê da

vantajosidade, garantindo o lasko financeiro necessário para a continuidade do processo licttatório

Ão coMo uM ToDo, lNcLUSlvE DAS EXIGÊNGIAS RELACIONADAS À

estinada à amPliação da Escola de
de aula, conforme definido no Projeto

vI DA SOLUç
MANU ASSISTENCIA TÉcNICA
A soluçáo adotada consiste na execução integÍal de obra de engenharia d

Cidadania FÍancisco Carlos de Pinho, Por meio da construção de duas salas

DESCRIçÃo
TENçAO E A

Básico de Engenharia que instrui o presênte processo'

A intervenção contempla tooas ãs etapas necessárias à entrega de ambientes plenamente funcionais, incluindo

serviços preliminar"", 
""""rçãã 

ãã intà""trrtur" e superestrutíra, sistemas de vedação, cobertura, instalações e

acabamentos, nos exatos tá;;;, p;;;il-ã -especificações 
técnicas estabelecidos no Proieto Básico' no

úemorlat Descritivo e nas demais peças técnicas coÍrelatas'

As soluçÕes construtivas, ot Ãátétirit á 
""r", ".pr"g"dos, 

os métodos executivos e os critérios de desempenho e

segurança não são oui"to àã'i"ããrúiçãá n""tà E-studo Técnico Preliminar, encontrando-se detalhadamente

descritos no Projeto Básico de Engenharia, êlaborado por profissional legalmente habilitado e acompanhado da

,-,;espectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART)

No que se refere à manutençãããa ái"istencia tàcnicã, a contratada devêrá observar integralmente as obrigaÇÕes

i"õr], 
"ãnirátr"is 

apticavei'sã oÚràs de engenharia, respondendo pela correção de eventuais vícios construtivos'

defeitos de exêcução ou rarnas oL maiériais idãntificadas durante o peiíodo de gêrantia legal, sem Ônus adicional para

a Administração. A assistên;ia;;;ã Jeverá ser prestâda de foima tempestiva sempre que constatada qualquer

ocorrência que comprometa a ieiurança, a funcionálidade ou a adequada utilizaçáo dos espaÇos entregues'

A execução da sorrçao o"rrnãã'pi"neiimento togistico compatívei com a localização da unidade escolar' situada

em zona rural, cujas conOiçOes áe a"é.so 
"n.onira.-se 

des;ritas nos documentos de planejamento do MunicÍpio'

Compete à contratada ,ootãi o. ,Liái op"ta"ionais adequados para gaÍantiÍ o fornecimênto de materiais' a

mobilizaçâo de mão de obra à o cumprimento do cronograma contratual, nãt sendo admitidas alegaÇÓes posteÍiores

de descónhecimento das condiçÓes locais

Dessa forma, a soluÇão oescr'ita ãsseguta a ampliaçâo da infraestrutura educacional de Íorma técnicâ' segura e

funcional, em conformioaoe ct-m ã pránãÍamento münicipal e com as necessidades da comunidade escolar' observadas

as diretÍlzes do Projeto Básico de Engenharia e da legislação aplicável'

VIII . JUSTIFICATIVAS PARA O PARCELAMENTO OU NÂO DA CONTRATAçAO

A análise quanto à divisibilidade do objeto para a construçáo das 02 (duas) salas na Escola de Cidadania Francisco

Carlos de P inho foi pautada pelos pilares da viabili dade técnica e econÔmica, conforme preconiza o AÍtigo 47 da Lei no

14.13312021. Diante da natuÍeza da intervenção de engenharia e das condiçÕes logísticas do Assentamento Sáo José,

optou-se pela licitação em LoTE ÚNlco, nao sendo rêcomendável o Parcelamento da execução

\- 8.1. VIABILIDADE TÉcNIGA E INTERDEPENDÊN CIA ESTRUTURAL A execução de uma obra civil de edificaçao

caracteriza-se Por uma intrínseca interdependência entre os seus subsistemas Conforme detalhado no Memorial

Descritivo e nas Plantas assinadas Pelo engenheiro Gabriel Sá Cavalcante Macedo, as etapas de infraestrutura

(fundações), superes trutura (pilares e vigas), vedações e cobertura formam um conjunto indissociável. O parcelamento

desses serviços entre empresas distintas geraria riscos críticos de Perda de garantia global e conflitos de

Responsabilidade Técn ica (ART). Caso a emPresa rêsponsável pela fundação aPresentassê falhas, a continuidade da

superestrutura Por uma segunda contratada restaria comPrometida, dificultando a imPutação de responsabilidades Por

vícios construtivos futuros. Alem disso, a unicidade da execução garante a integridade estru tural ea padronização dos

acabamentos, assegurando a qualidade final exigida Para o ambiente pedagógico

8.2. VIABILIDADE ECONÔM tcA E ECONOMIA DE ESCALA Sob o prisma econômico, a localização da obra no

Assentamento São José cons titui fator determinante para a adoção da estÍatégia de contratação em lote Único. O

acesso à unidade escolar inseÍe-se no contexto típico de zona rural, o que implica custos adicionais de mobilização de

canteiro, transpo rte de materiais e logÍstica de pessoa L O eventual parcelamento do objeto resultaria na fragmentação

do volume contra tado, com reduçáo do Poder de neg ociação e multiPlicaÇão dos custos fixos de mobilizaçáo Para o

mesmo local. A concentração da contratação em um único lote assegura economia de escala, pêrmitindo à emPresa

vencedora otimizar o transporte de insumos, a alocaçá o de recursos humanos e a Perm anência da equipe técnica no

local da obra, garantindo que o valor estimado de R$ l30.575,03 se apresente como a alternativa mais vantajosa paÍa

Ft Írlo
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8.3. RISCO DE GERENCIAMENTO E CONTINUIDADE A gestão de mÚlti uma intervençâo de

pequeno porte (79,42 m') imqoria um ônus administrativo desproporcional à Secretaria de Educação de Crateús. O

risco de descompasso entre cronog ramas de diferentes empresas poderia levar à paralisação da obra, afetando

diretamente o interesse público e o calen dário letivo. O lote Único permite que o Fiscal do Contrato exerça um controle

centralizado e eflcaz sobre o cronogram a de 60 dias, mitigando riscos de atrasos por falhas de interÍace enke

executoÍes.
JUsrFlcAçÃo rníPttce:

. Fundamentação Legal: Amparo nos Artigos 40 e 47 da Lei no 14.13312021 e na Súmula no 247 do Tribunal

àà cont"s da união [cu), qiÀ aamite a ãão divisão do objeto quando houver prejuízo à êconomia de escala

ou perda de integraçáo da solução.
. Fundamentaçao processuàL icit"çao Narrativa): Conforme o Documento de Formalização de Demanda

ioÉoi"; zóãoorzooooã-" ã'oot"õao orçamenúria.do FUNDEB prevista no planeiamento municipal, a

coniátaçao integrada é-a 
-estratégià 

que melhor protege a aplicação dos recursos destinados ao Ensino

Fundamêntal.
. Fundamentação Lógica: A complexidade logística do Assentamento são José e a necessidade de garantia

tec.ica quinqúenal sõbre a solidez da edificação tornam a contrataÉo por empreitada global a única soluÇáo

capaz de assegurar a entrega das salas com êficiência, celeridade ê segurança jurídica.

IX . DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETEN
qPROVEITAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS, M

\-r{ execuçâo da obra de construção das 02 (duas) salas

Assentamento São José, proieta resultados que transce

DIDOS EM TERMOS DE ECONOMICIDADE E DE MELHOR

Àrentets E FtNANcElRos DlsPoNívEls
na Escola de Cidadania Francisco Carlos de Pinho, situada no

ndem a mera entrega fÍsica, consolidando ganhos de eficiência

em três eixos fundamentais da gestão pÚblica de Crateús'

9.1. EcoNoMtctDnoe E errbiÉHôiÁ rtruarucetm n opÇão pela construção em alvenaria convencional, com valor

estimado de R$ 130.575,03, ,p*àÀià-r" io.o a sotuçáodL maior economicidade a longo prazo. conforme a análise

iéinica reatizada e os registrãs iànstantes no Plano de ContrataçÕes Anual (PCA)' o investimento em estruturas

definitivas reduz a necessidaáá àe interençÓes paliativas recorréntes e afasta os custos elevados associados à

ü"rôàà ú ãitirtrras provisorài. Àoemais, a'implantação das salas na própria localidade do Assentamento Sáo José

geã econo*ia indireia no transporte escolaÍ, uma vêz.que evita o deslocamento de alunos para unidades mais

ãÉtrni", por insuficiência oe ra-Sias, reduzindó o desgaste da frota municipal e o consumo.de combustÍvel em rotas

úpicas de'zona rurat. culos oesãiros iogistico" encontrã.m-se d€scritos no item 1326692 do planejamento municipal'

ólz. ivrer_xon npnoveirertlÉniô ôÉ nÊóunsos xuMANos No âmbito pedagógico e administrativo, os resultados

pr"t*ããá" to.u",1 na otimizJç-ão ão-tranãtt,o dos servidores.da educaçáo. A eliminaÉo da superlotação nas salas

ãiuàis pármitira qu" os prote"ããã" aesàmpentem suas funçÕes em ambientes com densidade de alunos adequada'

o que reflete diretamente na mãihora dos inãicadores de aprádizagem. De âcordo com oDocumento de FormalizaÇão

ã.Jó"rá"0, (DFD) n" 202601200003, a nova infraestrutura poséibilita uma organização dê turmas mais eficiente'

liberando a coordenaçao p"oágãittàà iaretas oe remanejamento constante e gestâo de c1ses geÍadas pela falta de

espaço físico. _

9.3. OTIMIZAçAO DE RECURSOS MATER|AIS A definiÉo dos insumos e sistemas construtivos previstos no Projeto

Básico de Engenharia tem por objetivo assegurar o uso raclonal dos recursos materiais, considerando critérios de

vdurabilidade, desempenho 
" 

ào"qráiao às cõndiçôes climáticas e opeÍacionais do local da intervenção. As soluçÕes

ãJotãàár piirtr"giam materiaisã métàdos com mãior ciclo de vida e menor necessidade de manutenÇão, contribuindo

pãirãiúúà.trúrioaoe oo empreendimento e para a reduçâo de custos Íuturos de conservaçâo do patrimÔnio público'

Do ponto dê vista logístico e-óperacional, a'execução cbntratual conforme o modelo definido no planeiamento da

ãon[rrtuiao permite ã gestão centralizaáa dos inêumos pela empresa contratada, reduzindo riscos de perdas'

;;trrüitil e desperdíciós. r"r ãuoiaàg". mostra-se especialmente adequada em razão da localizaÇão da obra em

área rural, onde há limitaÇoe" o" ã.p"çã ti.i"o e infraestrutura para armazenamento, assegurando maior eflciência na

aplicaÇão dos recursos Públicos

FISCALIZAçÃO E GESTÃO CONTRATUAL
A eÍicácia dá execução das obras de construção das 02 (duas) salas na Escola FÍancisco Carlos de Pinho depende

diretamente de medidas pr"pur"iOriàt qu" gàrantam a conformidâde do processo com a Nova Lei de LicitaÇÕes e

contratos. Ante a complexidade logística do-Assentamento são José, a Administração Municipal deve assegurar que

o ambiente contratual este.ia blindado contra ineflciências operaclonals'

x PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO PREVIAMENTE À CELEBRAçÃO DO

CONTRATO, INCLUSIVE QUANTO À CAPACITAçÃO DE SERVIDO RES OU DE EMPREGADOS PARA

FL iT
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xt - coNTRATAçÓEs GoRRELATAS E/ou INTERDEPENDENTES

À eficácia plena da construção das 02 (duas) salas na Escola de Cidadania Francisco Carlos de Pinho exige uma visáo

sistémica àa intraestrutuÍa éducacionaino Município de Crateús. Para que o espaço físico entregue atinja sua Ílnalidade

Êà;gàgú e operacional, foram identificadas relaçÕes de dependência e coordenaçâo com outros processos

olaneiaàos no ecossistema da Seôretaria Municipal de Educação'

íi.i. õôúrnaiÀÇõÉs conneuTAS tdentiflcam-se como contrataçÕes correlatas aquelas que, embora possuam

óú1etos distintos, côntribuem de forma integrada para o fortalecimento da infraestrutura educacional municipal e para

a melhoria das condiçÕes de funcionamento das unidadês escolares'

Nesse contexto, a ámptiaçaó da Escola de Cidadania Francisco Carlos de Pinho guarda relaçáo com futuras

"ãr,trrt 
ç0". frevistas no Étano dê Contratações Anual que envolvem a adequaçeo da infraestrutura elétrica' a

,-,otimizaião do consumo energético e a melhoria das condições de acesso e permanência dos alunos,

especialmente em unidades situadas na zona ruÍal.

A compatibitizaÇão entre a execução da obra ora planejada e essas contratâçóes correlatas possibilita o aproveitamento

racional das intervençóes, evitàndo retrabalhós, gárantindo a integração dos sistemas e asseguÍando que os

iÀreitimentos p,iUlicojproáuzam resultados compleirentares e duradouros. Tal alinhamento contribui paÍa a eÍiciência

administrativa. oara a continuidade do serviço púàlico educacional e para a adequada utilizaçâo do patrimônio pÚblico-

;i.r. õôtiiRAiÀaóes trurenoepeNDENTES As contrataçôes interdepêndentês são aquelas cuja execução é

necessária paÍa assegurar a plena funcionalidade do objeto contratado, evitando que a entrega da obra Íesulte apenas

em espaÇo físico sem utilizaÇão imediata.
Nesse séntido, a conclusão da ampliação da unidade escolar demanda articulaÇão com contratações voltadas à

aJequação do ambiente pedagógiào, especialmente no que sê refere à instalação de equipamentos de conÍorto

ambienial e ao aparelhamentúõ espaçà com mobiliário compatível com as atividades educacionais.

Embora tais contiatações possuam objetãs distintos e sejam processadas de forma autônoma, o seu planejamento

deve ser sincronizado com o cronograma da obra civil, ôe modo a permitir que, após o recebimento dêfinitivo da

edificação, os ambientes estejam aptos à utilização imediata pela comunidade escolar.

A cooidenação entre êssas contratações inteidependentes contribui para a eficiência do gasto público, evita a

ociosidade d'o patrimônio Íecêm-entregue e assegura que a ampliação da infraestrutura escolar produza os efeitos

pedagógicos esperados dêntro do planejamento educacional do Município'

DA NECESSIDADE A QUE SE DESTINA
Ém f"ce ao conjunto de análises realizadas ao longo do presente Estudo Técnico Preliminar, conclui-se que a

óntratação pretêndida se revela compatível com ás necessidades identificadas pela Secretaria Municipal de

É0r""çao, bem como com os instrumentos de planeiamento e governança adotados pelo MunicÍpio.

Ã ioúiao escolhida atende de forma adequada áos aspectos técnicos, operacionais e econÔmicos envolvidos,

considérando as condiçóes locais de implantaçáo, a finalidade educacional do empreendimento e a busca pela

eficiência na aplicação óos recursos públicos. A àvaliação comparativa das alternativas disponÍveis demonstrou que a

óptaó sefecionaOa oferece maior segurança na execução, melhor aproveitamento do investimento público e maior

aderência à realidade administrativa do Município.
Sob o enfoque econÔmico, a estimativa de custos encontra respaldo em parâmetros de mercado e em referências

oficiais, evicien"iando a razoabilidade do valoÍ projetado e a observância aos princípios da economicidade e da

vàntajosidade. O planejamento adotado reduz rilcós de descontinuidade, retrabalhos ou ociosidade do patrimÔnio

públióo, contribuinào para a entrega de resultados concretos à comunidade escolar'

b"ssa iorma, a contratação prete-ndida mostra-se devidamente alinhada às necessidades identificadas, às condiÇões

ú""À O" execução e aó plane.jamento institucional do Município, apresentando-se como solução adequada para o

atendimento da'demanda eduóacional existente. O conjunto das análises realizadas demonstra a consistência da

escolha administrativa e a segurança do encaminhamento adotado, peÍmitindo o regular prosseguimento do processo,

em consonância com a legislação vigente e com o interesse pÚblico.

\-XIII . POSICIONAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A ADEAUAç Ão DA coNTRATAçÃo PARA o ATENDIMENTo

'"Ii'*; ç'

í0.1. PROVIDÊNCIAS ADMINISTRATIVAS E TÉCNICAS PTEVIAMENTE à ASSIN ra do instrumento contratual, a

Secretaria de Educação devê formalizar a designação dos agentes públicos responsáveis pelo acompanhamento da

obra. Esta medida inclui a nomeação do Gestor do Contrato, responsável pela cooÍdenação administrativa, e do Fiscal

Técnico, q ue deverá ser obrigatoriamente um profissional de engenharia com registro ativo no CREfuCE. De acoÍdo

com o que consta no Projeto técnico, a fiscalizaçâo deve atentar para o cumpri mento rigoroso do cronograma físico-

financeiro, visto que o valor g lobal de R$ 130.575,03 está vinculado a mêdiçÔes de progresso Íísico

10.2. CAPACITAçÃO E GESTÂo CONTRATUAL A Administração deve promove r ou certiflcar a capacitaçâo dos

servidores designados para a Ílsca
sob a égide da Lei n' 14.13312021 .

lização, focando nas especificidades do regime de empreitada por preço unitário

FLM
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14.3. JUSTIFICATI VA DA ESCOLHA DO FORNECEDOR A ESCOIhA or observará os PrincíPios da

impessoalidade ê da comPetitiv idade. Em conformidade com o .75da Lei no 14.133/2021 , a seleÇão seÍá

rcalizada preferencialmente Por meio de DISPENSA ELETR
§30doAÉ
ôNtca no Portal Nacional de ContrataçÔes Públicas

(PNCP) ou p lataforma de comPras governamentais integrada

A adjudicaÇão rêcairá sobre o fornecedor que

1 . Oferta ra o menor Preço global (igua I ou inferior ao estimado);

2. Comprovar os requisitos de habilita çáo técnica e jurídica, especialmente a capacidade operacional para

e administrativos do certame, mantendo a disputa

execuçáo da obra em zona rural;
g úàããài"t"ntar impedimentos para contratar com o Poder Público'

14.4. RAZÃO DA ESCOLHA rVÃiiiliõêriiÀóÉi A opção peta Dispensa EletrÔnica demonstra-se mais vantaiosa

pái" u Àorini"tt"ção do que o processo licitatÓrio convencional (Concorrência)' pois:

. celeridade: permite a conclusão da fase externa em prazo reduzido (mínimo de 3 dias úteis), viabilizando o

inÍcio célere da obr, 
" 

o Ã"iÀãiãpt*eit"r"nto drt 
"oàdições 

climáticas favoráveis de acêsso e execuÇão em

área rural.
Economicidade Processual: Reduz os custos operacionais

ãé pr"ço" 
" 

a ampla participação de empresas interessadas

PARTICIPAç Ão DE coNsÓRclos
( X ) VEDADA a participação de consórcios, com base na seguinte justiÍicativa:

r-A decisão Pela vedação da participação de empresas reunidas em consÓrcio fundamenta-se nos seguintes aspectos

técnicos e adm inistrativos, em observância ao Art í5 da Lei no 14.13312021

'1. Baixa Complexidade do Objeto: A construçáo de 02 (duas) salas de aula em alvenaria convencional é

considerada um serviço comum de engenha ria. O obj eto não demanda a conjug ação de capacidades técnicas

altamente especializadas ou multidisciplinares que u ma empresa isolada não Possa prover, náo justificando,

2

3

portanto. a foÍmação de consÓrcio.
valor Estimado da Contrataçãoi O montante total estimado de R$ í30.575,03 é compatÍvel com o porte de

inúmeras micro, pequenas e meáiai ".ôiá"". 
oo setor.de construçáo civil atuantes na.região de crateús. A

permissão de consórclos em cóntratoà dê menoÍ vulto econÔmlco podêria restringir a competitividade'

;iliffi; q* àrpr"rm robustas se unam, quando poderiam estar competindo entre si

pÍeservação da Ampla compãtitiriàaAe:' ó mercado local e regionai apresenta um elevado nÚmero de

it.ti".-t". ãpt"r 
" "uÀprir 

as *ig;ãt d" h"bilitação técnica e Íinaáceira para este vulto de obra A vedaÇáo

visa impedir que o 
"grrpr."nto'ã" 

;Àpi".ái ,"ori" o númêro de propostas, garantindo que a Administração

preço mais vanta.ioso.
'nrê""iao e Fistalização: Dada a localização da obra no Assentamento são José, em área rural,

i, Oã ,, uni"o CNpJ iesponsável facilita o controle administÍativo, a interlocução tecnicâ.e .a

ilizacão direta oor eventuais vicios coniirutivos ou descumprimento do cronogÍama, contribuindo

;i?;J;ô ";Jãncia 
àà sestao contratual pela Secretaria Municipal de Educação'

PARTICIPAçÃO DE COOPERATIVAS

= iij'vÊoma a participação de cooperativas, com base na seguinte iustificativa:
A vedaÇáo à participação O" soc,eàaAbs coopeiativas nesta licitaçio parà a construção de 02 (duas) salas na Escola

Francisco carlos de pinno tunJamÀnia-ie na natureza tecnica oóàopto e no-s-riscos de descaracterizaÇáo do modelo

cooperativista, 
"ontorr" 

o. 
"iiiãiúi 

ãitão"ià"ioo. pelo Art. 16 da La'1no 14 1331202í e a jurisprudência do Tribunal de

Contas da Uniáo (TCU).
A iustificativa detalhada compreende os seguintes pontos:
^'"i:"'"iffi;;;;ôr,Ê;iõ;r;ãeÊngÉnhariá): AexecuÇáo de uma obra civil.porempreitada slobal envolve uma

cadeia complexa de subordinação técnicae hierárquiô4, com a presença de mestre de obras, encarregados e

equipe técnica 
"oO 

cãr"náo 'unificado. Tal estruiura é inconipatÍvei com. o princípio da autonomia e da

autogestão 0"" 
"oopãi"ü., 

oúà os cooperaOos deveriam atuar de forma horizontal A construÇão civil náo

se limita ao torn"cirlenlà'Jà'mào ae oora, mas exige a coordenaÇão de materiais, equipamentos e serviços

especializados de forma integrada
2. Risco Ae tntermeOiaôã" àãft4ãã a" Obra (Cooperativas de Trabalho): No setor de construÇáo' o uso de

cooperativas muitasvàzes mascara a mera intermediação de mão de obra (locação de trabalhadores)' o que

é vedado pera regisráõãã1"à"àã Éa presença de subôrdinação e pessoalidade. Para garantir a segurança

jurÍdica da nominisiiãêã üuniCip"r oé crateús e evitar riscos de solidariedade trabalhista e previdenciária, a

contratação de emptãlã" ,àr"rÀtf (sociedades-empresárias) mostra-se maisadequada paÍa este objeto

3. complêxidad" L.gí;il;; R;;ponàãLiria"o" conforme o plãnejamento constante nos autos, a obra localiza-

se no Assentamento são José, em área rural, o que demandâ estrutura empresarial apta a gerenciar o

4
obtenha o
Eficiência
a existênc
responsab
para a sim

FL }IO
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GARANTIA DE EXECUçAO
ü;;;.;;i; ti"it"çao, seia 1x1 EXIGIDA ou ( ) DISPENSADA a apresentação de garantia de execução contratual' com

base na seguinte justificativa:

JUSTIFICATIVA:
A decisão pela exigência de gaÍantia de execução, no percentual de 5% (cinco por cento) sobre o valor total da

contratação, fundamenta-se nã n""ài.ioá6" de aisegurai o fiel cumprimento das obrigaÇões assumidas e mitigar os

riscos inàrentes à êxecução de obras em áreas descentralizadas'--i irãi"çao contrá o rnãii1npr"r"rto e Abandono: Embora o valor estimado da obra seja de R$ í 30'575,03

(considerado oe pequãno vuitol, a construção das salas na Escola Francisco Carlos de Pinho possui um

imDacto social critrco. ó abandono do objeto por parte da contratada geraria preiuizos imediatos ao calêndário
\' iliiíilj"j";;;;õ dos atunos. A garantia serve como um desestímulo à aventura de licitantes sem saúde

financeira e assegura recursos paraêventuais multas ou custos de nova contratação 
.

z niico Logísticoi 1o"ãi.átaó n".ota: Conforme detalhado no planejamento municipal (item 1326692 do

pCA), o acesso ao Assentaúento São José ocorre por vias rurais com limitações de trafegabilidade, sujeitas

a variações cfimaticas. Éisàs àonOiçOes geograÍicas elevam o risco de atrasos e intercorrências na execução

contratual. ru".r" 
"oni"rto, 

u àxigància d-e gãrantia de execução configura-se como.instrumento 1" {911ç::
do interesse público, assegurandó que a co=ntratada assuma integralmente oS ônus logíSticos e operaclonals

necessários ao cumprimento do objeto até sua conclusâo definitiva'

3. GaÍantia de Solidez e eualidaãe: A retenção ou apresentação de caução/seguro-garantia rêforça o

compromisso da conútá0, ãà. 
" 

qualidadedos. materiais (especiatmente o telhamento colonial e a estrutura

de madeira) u "o, 
o p]JJo o" à*êiuçáó a" oo dias, permitindo à fiscalização do engenheiro responsável um

instrumento de coerçáo administrativá em caso de vícios construtivos detectados'

4. Conformidad" "o, 
it-"i ni 11.133t2021, A exigência observa o disposto no Art..96 ê Art' 98 da Nova Lei

de LicitaçÔes. Além disso, fica registrado que, caso a proposta vencedora. seja. inferior a 85% do valor orçado

(inferior a ns rro.saôã, se; oiiiôàioriárént" exigida a garantia adicional prevista no Art. 59, § 40, para

à"."grt"t u exequibilidade da proposta em face do "mergulho" de preços'

canteiro de obras em localidade
transporte de insumos de grande porte e a implantação e

afastada do núcleo urbano A eventual íragmentaçáo da responsabilidade técnica e civi l, típica de arranjos

cooperativos, poderia frag ilizar a coordênação da êxecução' ôomprometêr o cumPrimento do prazo contratual

de 60 (sessenta) dias e d iflcultar a efêtiva responsabllização quanto à garantia mínima de 05 (cinco) anos

relativa à solidez e seguran ça da edificação
4. lncompatibilidade com o Regime de Emp Íeitada Global: O valor de RS 130.575'03 refere-se a uma entrega

finalizada (produto pronto). A cooperativa, por definição, visa o benefício direto de seus membros pelo seu

trabalho pessoal. No caso de uma obra com fornecimento de materiais e equipamentos (como concreto, aÇo e

telhamento colonial), a atividade assum

sociedades cooperativas de trabalho.
e natu reza tipicamente comercial e industrial, fugindo ao escopo das

FL l.P
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SUBCONTRATAçÃO
úã pi"i"nt" ri"it"õão, a subcontratação será (x) ADMITIDA PARSIALMENTE ou ( ) VEDADA, com base na seguinte

\, justificativa:
JUSTIFICATIVA:
A decisão pela admissão parcial da subcontratação, limitada a no máximo 30% (trinta por cento) do valor total do

contrato, fundamenta-sê na busca pelo êquilíbrioentre a especialização !écnic-a 9 ? s9-sylTça na execução da obra

Á" É."oi" Francisco carlos de Éinho, 
"onior." "s 

diretrizes do Art . 122 da Lei n" 14.13312021.

1. Especialização oe-êerviçás Acessórios:_ Embora a construção das 02 (duas) salas- seia de, baixa

comptextdade, it"n, 
""plãúãoÁ 

io.o ," instatações. etetricas (item 8:o}t o__piso industrial de alta

resistência titen., giieã f"iiá àe gesso litem t0.d) podem exigir mão de obra altamente especializada que

i ".pr"r, 
u"n""aoã ftài"imente- tocaOà em apánaria e esÍutura) pode não possuir em seu quadro

permanente. n suOcãntràiaçao paÍcial permite que proflssionais técnicos qualificados executem êssas etapas'

garantindo maior durabilidadê e acabamento'
2. preservação A" n"-"pàn""Uif iãããíÉrincipaf : Fica expressamente vedada. a subcontrataçáo da parcela

principal áo ouleto, óó'mlreendida pêlos serviços de infraêstrutura (fundaçÕes), superestrutura (estrutura em

concreto armado) 
" 

ãúuíàriã oà ,"àação. coniiderando que a obra se localiza.em área rural, no Assentamento

São José, 
"o, "."."à for üas oe tra'tegabitidade limitadà, a Administração Municipal de Crateús exige que a

empresa contratad;;áúnh; " "*".rião 
dirêta dessas etapas essenciais, assegurando o controle técnico

i"tjgà,, ao"quaaà óéiiao logística dà transporte de insumos estruturais e a responsabilidade plena pela

solidez e segurança da edificação escolar'
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3. ContÍole e Fiscalização: O limite de 30% assegura que a ncipal não atue como mera

intermediária de mão de obra. Sob a supervisão do resPonsável tecnico, a empresa deverá aprêsentar a

documentação de caPacidade técnica de cada subcontratada, mantendo a responsabilidade integral e solidária

pela padronizaçáo e gerenciamento centralizado do canteiro

4. Vedação de vínculos e Conflitos de lnteresse: Em estrito cumprimento ao § 30 do Art. 122 da Lei no

14.13312021, seÍá termina ntemente proibida a subcontrataÉo de pessoa s fÍsicâs ou jurÍdicas que mantenham

vÍnculos técnicos, comercl ais ou familiares com agentes públicos da PÍefeitu ra Municipal de Crateús envolvidos

na licitação ou fiscalizaÇão, Prevenindo riscos de corrupção ou favorecimento

coNDtçôEs PARA A suBcoNTRArlçÃo:
Aprovação Prévia: Toda subcontratação deveÍá seÍ precedida de autorização por escrito da Íiscalização,

mediante entrega de documentos de regula ridade Íiscal e técnica da subcontratada

Vedação ao Quarteirização: Fica proibida a subcontrataçáo da subcontratada (quarteirizaçáo), visando

manter a rastreabilidade da execução no assentamento rural

Responsabilidade civil: A contratada permanece responsável perante o Município de Crateús Por todos os

tratadas, inclusive no que tange às normas de segurança e medicina do trabalho
atos e omissões das subcon
na zona rural.

Crateús- CE, 23 de janeiro de 2026

ft*^ t{il|cn Qwi''.tr «\ Lrrci.r"
oXVr KELToN RoDRlcuES ulMA

Presidente da Equipe de Planeiamento

FL If
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DA MATRIZ DE RISCOS (ART. í03 DA LEI N'14.133120211

1. Fase dê Planejamento / Preparação da Contratação

Risco ldentificado

Orçamento subestimado

Definiçáo inadequada do
objeto

Escolha inadequada da
forma de contratação

Causa PÍovável

Variação de preÇos de insumos ou
falhas na pesquisa dê mercado

Escopo genérico ou incomPleto

lncompatibilidade com o porte da obra

lmpacto
Aditivos ou inviabilidade da
execução
Execução divergente ou
conflitos contratuais

Dificuldade de controle da
execução

Medidas de Mitigação

Pesquisa de preços com referências oficiais,
revisão técnica e margem de seguranÇa

Descrição clara do objeto e vinculação aos
documentos técnicos

Adoçâo de êmpreitada por preço unitário,
compatÍvel com o objeto

2. Fase de Seleção do Fornecedor (Dispensa)

Risco ldentificado
Contrâtação de emPresa sem
capacidade técnica

Preço incompatÍvel com o mercado

Desistência do fornecedor

Causa Provável

Avaliagão insuficiente da
qualificâção

Pêsquisa limitada ou
enviesada
Planejamento inadequado da
empresa

lmpacto

Atrasos ou má execução

Sobrepreço ou execuçâo
comprometida

Atraso no inlcio de obra

Medidas de Mitigação

Exigência de documentação mÍnima de
habilitaçáo técnicâ

Comparação com múltiplas fontes oficiais

Verificaçãô prévia da regularidade e
experiência

Medidas de Mitigação

Planejamento prévio da mobilização e
fiscalizaçáo continua

Probabilidade

Média

Baixa

Baixa

Risco ldentificado

Atrasos no cronograma

Execução em desacordo com
o previsto

3. Fase de Execuçáo da Obra

Causa Provável lmpacto

CondiçÕes de acesso à localidade e prorrogação de prazo
logÍstica
Falhas técnicas ou descumprimento Retrabalho e aumento de

contratual custos

qFtz
P
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Acomp anhamento por f iscalização designada

Probabilidedê

Média

Baixa

Baixa

Probabilidade

Média

Baixa
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Risco ldentificado

Paralisação parcial da obra

lmpacto
Comprometimento do
prazo final

Probabilidade

Baixa

Medidas de Mitigação

Cláusulas contratuais de penalidade e controle
fÍsico-Íinanceiro

Risco ldentiÍicado
Pagamento por serviços não
executados

Divergência entre execução fÍsica e
financeira

Atraso no pagamento

4.

Causa Provávêl

Mediçôes imprecisas

Falta de controle

Falhas administrativas
internas

Causa Provável

Execuçáo inadequada

Descumprimento Parcial do
objeto

Fragilidadê contratual

Fase de Medição e Pagamento

lmpacto

Dano ao erário

Glosas ou atrasos de
pagamento

Descontinuidade da obra

PÍobabilidade Medidas de Mitigação

Baixa MediÇôes atestadas pela fiscalizaçâo

Baixa

5. Fase de Recebimento e Encerramento

Conferência periódica das medições

Planejamento financeiro e fluxo processual
definido

Baixa

Probabilidade

Baixa

Baixa

Baixa

Risco ldentificado
ldentificaçáo de vÍcios aPÓs a
entrega

Não atendimento às condiçÕes
contratuais
DiÍiculdade de acionamento da
garantia

lmpacto

Necêssidadê de correçÕes

Retençâo de pagamentos ou
ajustes

Prejulzo futuro à Administração

D.,* rclh" P@l
DAVI KELTON RODRIGU

r'q
EC "'(5LIMA

L,)lq
Presidente da Equipe de Planejamento

o mapeamento demonstra que os principais riscos se concentram na íase de êxecução, especialmente em razâo das condições logísticas da localidade Contudo'

tais riscos sáo controláveis " 
Ãitiôar"i" por meio de fiscatizáção adequada, delnição',clara do objeto e escolha compativel da forma de contratação, náo

q.x
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(

Causa Provável

Dificuldades operacionais da
contratada

Medidas de Mitigação

Recebimento pÍovisório com veriÍicaÇão
técnica

Check-list de recebimento

Previsão clara dê garantias e
responsabilidades

comprometendo â viabilidade da contratação

Crateús- CE, 23 de janeiro de 2026


